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(57) Resumo: PROTEÍNA DE FUSÃO COMPREENDIDA DE TACI TRUNCADO E DE IMUNOGLOBULINA PC, SEQÜÊNCIA DE
DNA, VETOR, CÉLULA, USO DA PROTEÍNA DE FUSÃO E COMPOSIÇÃO FARMACÊUTICA. Trata-se de uma proteína de
fusão otimizada que compreende a região extracelular truncada de N-terminal de TACI (ativador de transmembrana e interator de
CAML) e Fc, uma seqüência de DNA que codifica a proteína de fusão, um vetor e a célula hospedeira que compreende a proteína
de fusão. Também são apresentados um método e uso na preparação da proteína de fusão para o tratamento de doenças.
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PROTEÍNA DE FUSÃO COMPREENDIDA DE TACI TRUNCADO E 

DE IMUNOGLOBULINA FC, SEQUÊNCIA DE DNA, VETOR, MICR ORGANISMO 

TRANSGÊNICO, USO DA PROTEÍNA DE FUSÃO, E COMPOSIÇÃO 

FARMACÊUTICA 

CAMPO DA INVENÇÃO 5 

A invenção refere-se à preparação de uma proteína 

de fusão otimizada, particularmente uma proteína de  fusão de 

TACI-Fc, utilizando a tecnologia de recombinação ge nética e a 

sua aplicação para o tratamento de doenças imunológ icas. 

ANTECEDENTES DA INVENÇÃO 10 

O processo de desenvolvimento e diferenciação de 

linfócitos é controlado intensamente por várias cit ocinas. O 

estimulador de linfócitos B {BLyS, ou o chamado BAF F,  TNSF13B, 

THANK, TALL-1, zTNF4} e um ligando de indução de pr oliferação 

(APRIL) são citocinas que desempenham papéis import antes na 15 

regulação da imunoresposta in vivo (Schneider, 2005 , Current 

Opinion in Imunology, 17:282-289; Seyler et al., 20 05/ The Journal 

of Clinic Investigation, 115:3083- 3092}. Elas esti mulam o 

desenvolvimento e a proliferação de linfócitos B pa ra 

aumentar a expressão de várias imunoglobulinas no s angue. 20 

BLyS e APRIL também têm efeitos reguladores essenci ais na 

maturidade de linfócitos T e desse modo na imunidad e celular 

(Wang et al., 2001, Nature Imunology, 2:532-637). 

BLyS e APRIL regulam a imunoresposta dos linfócitos  

através dos receptores em superfícies de células de  linfócitos. 25 

Ele se liga aos receptores de membrana de célula TA CI 

(ativador de transmembrana e CAML-interator) e BCMA  

(antígeno de maturação de células B). Além disso, B LyS também 

pode se ligar a um outro receptor, BAFF-R. O linfóc ito B 

expressa TACI, BCMA e BAFF-R. O linfócito T maduro 30 

expressa TACT. BLyS e APRIL regulam a ativação, a 

proliferação e o desenvolvimento de linfócitos atra vés de 

transduções de sinais mediadas por estes receptores , e desse modo 
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REIVINDICAÇÕES 

1. PROTEÍNA DE FUSÃO COMPREENDIDA DE TACI TRUNCADO 

E DE IMUNOGLOBULINA FC, caracterizada pela porção d e TACI da 

proteína de fusão compreender uma sequência da regi ão de 

terminal amino da região extracelular começando do décimo 5 

terceiro resíduo de aminoácido, toda a sequência da  região 

rica em cisteína, e uma sequência parcial da região  de pedículo 

de TACI; a porção de Fc de imunoglobulina da proteí na de fusão 

compreender a região de dobradiça, a região CH2 e a  região 

CH3; e a porção de TACI e a porção de Fc serem fund idas 10 

diretamente ou através de uma sequência de ligante;  em que a 

porção TACI é selecionada do grupo que consiste no 13° ao 108º  

aminoácidos e no 13º ao 118° aminoácidos de TACI. 

2. PROTEÍNA DE FUSÃO, de acordo com a reivindicação  

1, caracterizada pela a sequência do ligante ser 9G ly; e a 15 

porção de Fc de imunoglobulina ser derivada de Fc d e 

imunoglobulinas de seres humanos ou animais IgG, Ig M, IgD e 

IgA, incluindo todos os isotipos de cada um. 

3. PROTEÍNA DE FUSÃO, de acordo com a reivindicação  

1, caracterizada pela porção de Fc de imunoglobulin a ser 20 

derivada de IgG1. 

4. PROTEÍNA DE FUSÃO, de acordo com a reivindicação  

1, caracterizada pela sequência de aminoácido da pr oteína de 

fusão ser selecionada das sequências determinadas e m ID SEQ 

NO.: 1 a 3. 25 

5. SEQUÊNCIA DE DNA, caracterizada  pela sequência 

ser determinada nas ID SEQ NO. 5 a 7. 

6. VETOR, caracterizado por compreender a 

sequência de DNA, conforme definida na reivindicaçã o 5, que 

está operacionalmente ligado a um promotor. 30 

Petição 870200064888, de 26/05/2020, pág. 8/14



2/2 
 

7. MICRORGANISMO TRANSGÊNICO, caracterizado por 

compreender o vetor, conforme definido na reivindic ação 6, o 

qual é utilizado para a expressão da proteína de fu são 

correspondente, conforme definida na reivindicação 1.  

8. USO DA PROTEÍNA DE FUSÃO, conforme definida na 5 

reivindicação 1, caracterizado por servir na manufa tura de um 

medicamento para bloquear BLys ou APRIL. 

9. COMPOSIÇÃO FARMACÊUTICA, caracterizada por 

compreender a proteína de fusão, conforme definida na 

reivindicação 1. 10 
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